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ASSIGNA-SE no escriptorio da Ieda 
No mesmo escriptorio recebem-se us multas e corre 
— Us SNNS. ASSIGXANTES gozarão em lodus us Lu 
eja ou não publicado , ndo seta entregue, — Pubtica-se 


PARTE OFFICIAL. 


0 Diario do Governo de 19 contem : 


Um decreto. transferindo a eschola real de 
Mafra para a freguezia de S. Miguel do Milha 
rado. o 

— Uma portaria approvando o projecto e 
orçamentos da parte da estrada de Villa Nova 
de Famalicão a Vianna comprehendida dentro 
da Villa de Barcellos. a 


O mesmo jornal official de 20 contem : 

— Uma portana approvando o projecto e 
orçamentos, na importancia de 17 contos de, rs., 
para a constrneção do caes que deve estabele- 
cer-se no pórto da Villa do Peso da Re 
mandando proceder à construeção, e cel 
para esse fim o competente contracto de ailju- 
dicação. 


— mem 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZEND. 


Secretaria d'Estado. 


1.º Repartição. 


ReconnecenDo-sE a inconveniencia de alto- 
rar o systoma estabelecido na Pauta da Alfan- 
dega Municipal para a cobrança dos direitos do 
carvão e outros combustiveis. Iei por 
moilificando “as disposições do artigo quarto do 
Decreto de tres do corrente, Decretar o se- 
guinte: Ê 

Artigo 1.º Os impostos, que na conformi- 
dade da respectiva Pauta (se cobram na Alfan- 
dega Monicipal pelo despacho de carvão vegetal, 
lenha ve antros combustiveis, ficam reduzidos pe- 
lao fórma «seguinte : a 
Carvão: vegetal... 
Carqueijaco oo. 
Lenha de qualquer es- 

peci 
Pinho em mama... 
Tojo 


Bpor Yo ad valorem 
toi 


Os Ministros e Secretarios do Estado, Pee 
sidente do Conselho de Ministros, e Minisiro e 
erelario do Estado das Obras Publicas, Compner- 
cio e Industria, eo Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da, Fazenda, assim O to- 
ubam entendido e façam executar. Paço, das 
Necessidades, em dezesseis de Dezembro de il 
vilocentos  cineoenta e seis. = REL == Marquez 
de Loulé. == José Jorge Loureiro, 


———— meme 
LISBOA 19DE DEZEMBRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto 


o decreto, publicado antes d'bontem, que 
confirma a instituição do «Credito movel por- 


bo, RUA DES 


Fados diiiuçãos, do GENE F 
“ Logus Us Úlas 11 


Demo! 


les 


FRANCISCO n.º 12 € 13, — Pres: 
— ANNUNSIOS 
por vento. — Qualquer art 


pudencias francas de pork 
10 de 
o sualilicados, 


ND 


GLxS, por linha, d 
ui velaçao com v prog 


— repetidos 20 reis — 


PROPRIEZTANIOS: H. € MIRANDA — M. 5. CARQUEJA JUNIOR. 


da assigmunra , poe trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 1$900 réis — Nueno avuLso 40 réis.— 
GO RGRES Pe 


ANA 


UNGIOS PE SANIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis, 


mo deste jutual, será publicado gratuitamente — excripto mandado é redacção. 


O nego 
poreionar ao paiz imensas vanta ou vao | 
sur enormes prejuizos à organisação e profi- 
cuidade do credito nacional, conforme a boa | 
ou má diceeção que se der ao novo estabeleci- | 
mento, a Jealdade ou deslealdade com que 
proceder. Teremos, portanto muito a ne 
cuidado pôr os leitores do «Comnereio do Por- 
| top no corrente do tudo, que à este respeito 
se passar u disser, 


ns, 


Segundo nos informam a concessão do 
«eredito movel» ariginon desintelligencias no 


conselho geral agricultura, commercio e in- 
dusleia, a cuja deliberação são submettidos taes 
Hassumplos, e parece que os sors Casal Ribei- 
pro ce Jaho Pimentel pediram a demissão do | 
Emembros do mesmo conselho. 

Se estes cavalheiros tomaram tal resolução, 
se existe a desintelligencia de que nos fallam, 
sobrevem de certo embaraços e complicações, 
(Mas em quanto deste ponto não ha mais e: 
"elarecimentos, apontaremos o que deerea dano- | 
va instituição quonetaria já tem appáreculo na | 
umnprença. 

O «eredito movel portuguez» diz o Correio 
| Mercantil (verdadeiro argãu do novo estabele- 
cimento) não & um mval para os bancos selunes, | 
não é um instrumento do concurrencia mosqui- | 
Cuba ;oé um iastramento cixilisalor destinado 
[a desempenhar funeções , que não estão nem 
| pódem estar a cargo dos bancos. Se em Por- 
togal não houvesse bancos , o «credito movel» 
teria de os eriary como agentes indispens 
Ei presetiça dos que existem só lerá de 
instituir tas Tocalidados ondeços bi S existen- | 
nêy quizerem alargar convenientemente a 
posplhiera, das" suas operações, 


A sociedade, escrove o «dornal do Com- 
| mercio» que se acaba d'organisor diz-se que | 
dispõe de avoltados capitaes, o que é princi- 
| palmente divigida opor “am homem intelligonte | 
Fecexperiorentado o Aganrdenmos pois os fatos, 
esperemos pela sna gerência e que “os seus netos 
revelemon sux indolo o o sem aleance, para en= 
| tao podermos bem julgac qualvirá a ser bo sou 
futoro e a sua influencia nos destinos econo- 
micos do paiz 


Pela sua parto a “Civilização, ponderando 
a inconveniencia de se confirmar a instituição 
sem se, fixirem por lei as 
basos e ções goraes, que devem presidir | 
d organisação de lues sociedades , “e manifes- 
Hondo completa desconhança dos projectos “de 
| Mr. Prost, classifica a concessão de == palro 
| nato escandaloso, 


de credito movel 
ond 


| sad 1 
| Dos demais jornnes, úns não se oceupam 
jainda do facto, outros limitam-se a fazer men-| 


eee roms oa reeca re erre pe 


[men 


| disposiçõe 


tdo cond 


p sho delle. Mas o que acabamos de apontar | 


crêr que o assumplo será serio é larga- 
discutido na imprensa. 
Us estatutos do credito movel tem já ap-| 
provação do govermo «mas alada não são do | 
dominio publico. Sem serem patentes as suas | 
+ Sem se saber que foram con sdidos | 
privilegios ou aueturisadas clausulas que ale- 
clem poderosamente o credito, não é possivel | 
fazer critica imparcial, e as aggressões hão-de | 
forçosamente ser Lidas por accintusas e apai 
xonadas. 


deixa 


« | 
vapor francez Ville de Cudiz entron 


(0) 
hontem.  Elleetivamente veio à bordo delle Mr. | 
Ozerol?, uivistro. pleniputenciario da Russia 
em Lisboa. O snr. José Izidoro Guedes de-| 


sembarcou em Lorieat, onde o vapor arribara, 
e vem por terra, 

Vac ser aberta ao commercio estrangeiro 
a alfandega da villa de  Mossamedes, para o 
que já foi expedida ao governador. geral de 
Angola a competente ordem. | 

A Opinião declara-se auetorisada a dar por 
inteiramente falso o que, dissera o Portuguez 
de hontem- ácerea de ter o aetual ministro do | 
reino aconselhado a um seu amigo ou conhe- 
cido, que no districto de Leiria tractava do | 
organisar uma quadrilha de Jadrões, deixar-se 
de tal vida promettendo-lhe um emprego numa 
das repartições do. estado, | 

O quiz de direito Geraldes Quelhas tambem | 
desmentiu formalmente o que na Civilisação 
se publicara a respeito do casamento. da filha 
o de Torre Bella, Ainda bem. O po- 
der judicial deve ser incorrupto e incapaz de 
violar as leis. Sem ju recla 0 imparcial, 
não ha sociedade bem organisada. 

O escandaloso contrabando em que foi 
apanhado o ex-ministro e actual par do (reino 
de Magal! continaa a sor 
objsclo das censnras geraes, [E uma verdade, 
nunca uuvimos (ullar, num fuzer tão asperas 
exprobrações por um caso similhante. Não sa 
nota O facto pelo que ello foi, a coisa pelo | 
que ela valias clama-so contra o despejo com 
que um homem daquela posição pratica taos | 
actos: clama-se contra 0 facto de lhe não ter 
sido applicada a lei em todo o sem rigor, como 
o é a qualquer conteabandista, de inferior con- 
diçao on desprotegido. 

Não exageramos Isto é 
por toda a ceu de Lisboa. 
exemplo todos achão im eurial, quo a 
nte sem fortuna e sem posição oficial se en- 
tregue ao comercio illicito e se exlorea por. 
desfalcar as rendas «do estado, fazendo disso a | 
sua industria. 

Estas e outras semilhantes é que tem le- 
vado o paiz á desmoralisação, em que infeliz- | 
mente o vemos. | 

Desde 9 até 15 transportou o caminho de | 

| 


Ce e eee eee 


o. que se onve 
Apontando para 


us 


ferro do Lisboa ao Carregado 2,826 passagoir- 
ros, não se comprehendendo as estações inte- 
medias, e sendo 2,44% da terceira classe. O ca- 
minho é para o povo. Elle é que sabe utili- 
sar-se d'um transporte rapido e barato. 

As obras da primeira secção do ramal do 
caminho de ferro para Setubal começar 
breve. Já estão concluidos todos os trabalhos 
preliminares. 

Regressou hontem de espanha a sar.? 


condessa das Antas € seu esposo. 


Reuniram se bontem os membros das di- 


versas classes em que se divide a academia real 


das sciencias, para o eleição de vice-presiden- 
te, tesoureiro, e vie retario geral. Os vo- 
tos [oram conferidos ás mesmas pessoas, que 
exerciam aqueles cargos, istoé, osur. Alexan- 
re Herculano para o primeiro, osnr. A Dinis 
do Couto Valente, para o segundo, e o snr. 
Latino Coelho para o terceiro, 

O vapor «Ville de Cadixs tambem nos trou- 
xe a prima dona de Giali Borsi, que no elen- 
cho está classilicada em primeiro logar. Vere- 
mos se celipsa a Parepa, 

Honve hontem em 8. Carlos o annuneiado 
concerto do pianista Oscar dela Cinna. Toca com 
mino e correcção, mas pareceu-nos bastante in- 
ferior a Thalberg. 

No mercalo de fundos houve alguma ani- 
mação nos 3 p. e e fizeram-se transacções. 
4 cotação (oi a mesma do alia anterive, exce- 
pto a das acções do Banco de Portugal, que re- 


"gularam de 5098 a 5114 reis. 


IDEM 20, 


Nada tem traispirado quanto é viagem do 
snr. visconde da Luz a Madrid para a celebra 
q do tratado de communicações entro Porty- 
Len nha Pelo menos nós não podemos 
por ora informar senão que podia unmediato 
ao do regresso do ilustre general se reuniu o 
conselho de ministros, ao qual clle assistiu. 

O silencio que se tem guardado sobre este 
negocio parece anelorisar a sapposição de que 
» commissão de que [bi encarregado o snpovis- 
condo não leve o exito desejado, e como que 
nos  conlisma na significação que vimos, na lin- 
guagem que a imprensa ministerial hespanhola 
ipregou acerca da celebração do tractado, Ve- 
remos se 0 «Diario» nos tira. de duvida, & 

Acaba de chegar aqui o illustro membro do 
parlamento inglez, o sor. Benjamin d'Olivesra. 
Parece que o objecto da san viagem ao nosso 
paiz é informar-se com toda a miniciasidade 
e exactidão do estado da produção dos vintos, 
de qual é o deposito existente, € ouvir as pes- 
às competentes a respeito duma. redueção 
das pautas da parte relativa aos. generos ingle- 
us, 

Antes de voltar a Ing 


o 
e e re 


erra parece que 


VARIEDADES. 


TRAFICO DA ESCRAVATURA. 


O «Ausland» cita o seguilne depoimen- 
to curioso , feito perante os Lribunaes da 
America por um marinheiro que sem o 
saber embarcara em um navio negreiro ; 


LE 
nos nos mares ende se pesca a baleia, 
eu voltado a Boston. 
sipado as minhas soldadas , como aconteco sem- 
pre no nosso estado, viame na necessidade de 
tornar a entrar vo serviço e coutratel--me cu- 
me marinheiro a bordo do «Schooner Mary- 
E-Siitr ooo 

Disse-me o capitão que des 
te Video, nar America do Sul, Apenas chegamos 
so suar, descobri a falsidade desta vasserção ; 
cm lugar de selirigir para a America, o na- 
vio ia receber escravos na custa de Africa Uur 
outro marinheiro achava-se na mesma posição 
que eu. mamas 
« Tentaram accomodar-nos, e disseram- 
nos que fora necessario empregar esta, astucia 
sem a qual uão teria podido reunir uma 
tripulação. Prometecam-nos em consequencia, 
uma bum paga , algum tanto fabulosa; 600 dol- 


tinha 


lars pur marinheiro para a viagem da costa V'AL- | 


frica a Cuba donde deviam condozic-nos gra- 
tis á nossa patria, ecalem disso , nos darian 
daus negros. para vendermos por nossa conta, 
Corria-me nas veias sangue muito anglo-ameri- 
cano para-quo eume associasse a semelhante 
commercio. Com tudo, na iminha pos 
bem preciso resignn-me; O outro marinheiro 
tinha as mesmas ideas que cu. 


«Depois d'uma navegação de tres an- | 


Tendo bem depressa dis-| 


mos dra Mon-| 


do era | 


« Algum tempo antes de tocarmos a. costa 
Africa , preparou-se a bordo uma entr -pon- | 
tespara alojur os escravos, e ludo se dispoz 
para a sua recepção,  Evitava-se, porem da ma- 
neira mais rigorosa qualquer encontro com vu- 
tros navios. Primeiramente Davia muitas ba 
deiras de diferentes naçõ vam sine 
cessivamen te em caso de dude, Mem, 
disto estava-se o bem provido de peças darti- | 
Iberia e do munições q e em estudo de resistir 
a um ataque ou lazer face a outra qualquer 
eventualidade. | 


[4 Chrgnmos, à costa d'Alrica, ao cabo Pa- 


drão , o, imediatamente, o carregamento. fui 

“embarcado.  Aproveitimo-noas colão da vecasido 
Lpara fugir. Euconttamos vma Ívitora ou um 
| 


(harracin, como lhe chamam, a 8 milhas ao sul do 
cabo Padrão, e abit nos fumos alojar. Demos por | 
“causa de nossa de » os imaus Lramentos com 
que o capitão, diziamos nós, nus tiuha opprimido 
(duranto a Foi uma felicidade para 
[nós não nos termos tentado pelo altrativo do 
gauho ; por quanto nas alturas do, Brazil, o 
[aMary-E-Sunith» foi capturado por um navio | 
|braziloiro , é o capitão prezo com a tripulação 
e actualmente ainda se conservam encarópras, | 
dos. 


| « O acampamento onde ou linha achado um 
refugio era dirigido por um residente, e tive! 
perfeitamento occastão de ver como se faz ain- | 
boje co drafico da escravatura, que os gai- 
civilisados da Europa perseguem com um 
justo rigor. À feitoria, como todos as estabe- 
|evimentos, desty genero au longo da costa da) 
Africa, estava situada em um lugar que sen 
podia descubrir du mar; precanção pe 
“para não ser, iescobur pelos cruseiros gl d 
zes ou americanos. ( hp-se de dous edi. | 
litícios, um para os homens negros, e o outro, 
para as negras e crisnços Nestas grosseiras | 


'construcções elevadas 


pecda vizita mais ou menos frequento dos ne- 


“signal particulas, e um Jogar espe 


a fim 
es assaz | 


a cima do solo 
de estarem ao abrigo. das inunda 


frequentes. nesta latitude, um milhar de neg 's | 
pouco ais ou menos se achavam encerrados. 


O numero dependo da alluencia-da mercadoria 


greiros, 

« Para procurar negros, ha organisado um 
systema-completo. Pormam-se neste ollicio pes- 
soas que não ley onira oecupação senão cor- 
z e noubar os negros, 
mhosás feitorias, ondo recebem em | 
traças bulões , tecidos algodão , braceletes de 
cobre, espingardas velhas e rhum, 

«0 preço ordinaria d'ym negro bem cons= 
tituido é de 8 dollirs; em quanto ás mulhe-| 
res e crianças, 0 seu preçoé de da É dollars, 
pagaveis, cm mercadori 

«ds crianças de menos de seis annos não 
tem, procura. tal a: paixão destes povos. pelas | 
enfeites v pelos licores fortes, que: muitas ve- 
zes os pais vendem seus filhos, e os maridos | 
suas mulheres. 

« Durante a estada nos barracuns, os negros 
são encadoados em grupos de oito a doze. Ca- 
da um delles tem no pescoço mam collar de fer- 
ro, donde partem outros cadeias; não se lhos | 
am quando trabalham; de resto seo trabalho. 
não é penoso. A sua nutricção consiste em 
favas arroz e madok, que é uma raiz com a 
qual se prepara uma especie do sopa. A agua 
está assaz alastada da feitoria, e é dillicl fa- 
sel-a chegar alli, 

“Duas ou tres dias 
vos negros são jpareadus 


epois do sua entrada, 
da feitoria. tem seu | 
cial onde 01 
applica. O logar mais ordinario, é o fado di- | 
Feito do peito, Algumas vezes é em um dos bra- | 
cos, às costas ou uma perna; em quanto ao 
instrumento, é sempre o mesmo : um ferro em | 


| consdl americano 


braza com uma mar semelhante ao sello da 
posta, 
“0 «Tinha tentado agir para S Paulo de 
Losnda para prevenir de todos estes facios o 


mas 0 director tinha os olhos 


em mim: eu lemia se o irmilassu ser Lractado 
por elle como um negro; andava sempre ar- 
mado, e um dia vi-o lançar por Leça com 


um tiro de pistola um uegro que lhe faltara 
ao respeito, 

« Em fim, depois do dous mezes e meio 
de residencia nesta Lerrivel localidade, um ne- 
greiro passon diante do cabo Padrão, ferron 
ancora a oito milhas acima da feitoria, ecal- 
guns homens desembarcaram para operar o car- 
regamento dos negros, Este navio esa o «Al- 
tivie» de Nova-York. 

« Compratam-so 400 negros ; o preço fui 
de CO dollars para 05 hem ns. ede 39 40 pa- 
nas mulheres. O residente linha feito um 


cajuste com o capitão, que me recebeu a bor- 


do, apezar da minha repugnancia, 
«0 «Alivico cra um schooner do 169 (o- 
nelludas, bem construido e muito veleiro, on- 


ide os negros eram collocados no fundo do po- 


rão, mal mutridos, lemlo apenas agoa para ma- 
tar a sedes durante a viagom morreram uns 
em. Depois de quarenta dias o navio chegou 
a Santa Nearias, ilha deshabilada , não longe 
de Cuba, ondo a carcegação foi passada para 


Eoulta navio, que parecia esperar esto carrega- 
eai 


mento de came humana. Alguas dos negros 
mais  vigorosos clegaram-se a vender por 800 
dullarso.. » 

Depois deste feliz desfecho o, «Altivios fai 
imado « destruido ; o marinheiro pólo en- 
tão centrar cm Nova-York, onde fez a sua de- 
claração às sulhoridades 


ações 


2 


O CONMERCIO DO PORTO. 


snr. Oliveira irá a essa cidade e dahi fará uma 
digressão pelo alto Donro. O distineto membro 
da camara os comaruos quer tomar axaeto co- 
nhecimento ide tudo. que tem relação com o 
nosso comercio de vinhos para na proxima 
sessão dm parlamento briltunico promover que 
esta questão seja seriamente estudada, e se le- 
ve a uma solução proveitosa para as duas na- 
ções 


Diz-se que morreu hontem nas cadeias do | 

Limoeiro Amilré Turnos, o assassino do conse- | 
lheiso Bayard. Se a noticia se verifica, temos | 
uma notavel evincidencia. Hontem julgau-se no 
Supremo Tribunal de Justiça O processo da | 
uello criminoso, e o tribunal negou à revis- | 
ta! André Tornes soffria um forte ataque de, 
seorbuto, e ha dois dias que se confessara e| 
sseramentaro |! 

O sur. Gaspar Winteler foi nomeado con- 
sul portuguez na villa del Carmen, na repu- 
blica do Mexico, onde se acha estabelecido, 

Agila-se de novo a questão da noncação 
de Joaquim José da a Macedo que era gonr- 
da mór da Torce do Tombo, facto que foi re- 
provado pelos socios da Academia Ro s Selen- 
cias e principalmente: pelo seu distinelo vice-pre- 
sudente o sur, Alexandre Mereulano. 

A Academia acaba de dirigir ao ministerio 
do reino uma conta sobre wcestado dos Iraba- 
Inos relativos é publicação dos «monumentos lris- 
turicos de Portugal» e subre a suspensão del- 
los. 


Daquella conta faz parte uni oficio dosnr. 
Oliveira Marreca como presidente interino “da 
classe de seiencias moraes e politicas, dvelaran- 
do os molivos porque deixa de conlinbar avro- 
er o subsidio votado no orcamento do e 
a aquele trabalho: e uma exposição | 
do snr. Alexandre Merecolino manifestando ss 
razões de melindro, decorove. honrados, que o | 
levaram a cescnsdr-so de tado o serviço ttio 
cio ua real arthivo, 


São ceabmentecminito para Janventar aos 
aecorrencius, e não pode deixar de esteanhar- 
seque v governo, que póde faze-las desappa- 
rever ces que deve ler em toda a consideração | 


us representações dos Denemeritos acadenticos, | 
tio 


porque estão ellas concebidas em termos 
claros e francos que não admitem duvida, 
tome todas as resoluções convesiontes para que 
a literatura nacional vão fique privada de nroa 
obra de alto merecimento como é a publica- 
cão dos «monumentos historicos». Não ba actu- 
almente quest sabstitua em tão erduos e im - 
portantes trabalhos o sabio anctor da «llistoria 
de Portugal», é depois da sua morte quanto 
tempo se passará sem apparecer uni substituto 
competente? Não podemos deixar de crer, que 
o guverno fi quanto antes desapparecer os 
imolivos puo oreasionaram a suspensão dus tra- | 
halhos para ac pub ção dos «monumentos bi 
toricos de Portugal.» 

O rei de Napoles ficou de perfeita saude 
apesar da bayonetada que lhe den o soldado 
da guarda resto E-saqui oque a este respei- 
to diz una participação lelegeaphica de Pa 
com data de 12 
SM o rei de Napoles percorreu de co- | 
che a cidade tranquilisando o povo, depois de | 
ter curado a ferida, que segundo se disse e | 
se confirma não tem gravidade alguma nem 
uffereee o minimo cuidado. As corporações e | 
oficialidade do exercito, o corpo diplomatica, | 
todas us classes sociaes e O povo em massa ma- 
uifestam à porfia a sna adhesão ao rei e pro- 
testam contra o burroroso allentado commet- | 
tito contra a sua pessoa. (assassino diz que | 
» fizera mais do que executar ordens supe- | 
riores , que não estava na o Ulndir. 

Parece que em espanha é muito appoia- 
do o projecto de um caminho de ferro do Por- 
to a Vigo. Segundo o jormalde Madrid «las 
Novedades», os estatutos da via f que ha- 
de tigar o Porto de Vigo com a via do norte 
aldelas numa extensão de 9 le- 
emas, faltando apenas 50 Kiloretros de estu - 
do até 4 provincia de Orense: À via começ 
na Porta do Sol, segae para Rodondela, Po- 
rino e Tuy, em enjo ponto se estabelecerá mma 
estação com o fim de conmunicar esta linha 
com a de Portagalo Tabto em espanha co- 
mo em Portigal ha pessoas d'ulta posição pe 
eubiaria , interesadissimas na construeção da vi 
ferrea do Porto a Vigo. tarilatão a com 

ar Os trabalhos desta importante linha. Os | 

capitalstas inelinami-se pelo traçado de Vigo, 
pata evitar o da Coruna que necessita dy 22 
tuneis, alguns do comprimento d'ama legua, 

Muntplaisir continua a pespegar-nos as mais | 
ntrozes estopadas curographicas  Hontem pos | 
elle em seena uma coisa a que chamou dan- | 
cm, e que intituloua — Apparição, — O pobli- | 
eu esperava que Moontplaisir o compensasse , 
ao menos uma vez daquela fastiodosa compo- 
sição chamada um diabo cór de rosa ; mas qual | 
historia 1 O que appareceu foi mais um 
infeliz da infeliz imaginação do Moutplaisie, 


to | 


Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
tes preços: 


| 
] 
Instrpções de 3 preco Aa 45 | 


Ciipons.. voo é Ahn há 
Divida differida... 24% a 25% 
Papel moedas socos «22 0a 23 

Acções do banco de Portugal..... 0098 a 5114 
Datas do banco do Porto ..... 2375 0 2428 


—— mm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquetes inglezes. O paquete ingloz 
«Sultan» vindo de Southampton passou no sab- 
bado em frente da nossa barra; commsnicon 
pelas 5 horas e meia da tarde, e deixon 2 
passageiros, navegando depois para o sul. 

A mala linha ficado em Vigo e chegou 
hoje. 

O paquete do sul entroa hontem no Tejo 
ás 2 horas e meia da tarde. 

—— Passageiros. O vapor «Lozitania» en- 
trado no sabbado ás 11 horas e meia da ma- 


nhã conduziu 103 passageiros, entre elles os | 
seguintes : 


João Martins Machado, José da Rocha e 
Souza, João Pereira Roza, Daniel Martins Pe- 
reira da Silva, D. Anna da Silva, M. Thibanlt, 
D, Thereza Jozus Ferreira Swart, D Ursula Ma- 
ria Peixoto, Henrique Braga, D. Rita Braga, 
dulio Carneiro Geraldes, José da Silva Cardozo, 
D. Delfina Cardozo Queiroz, Joaguim Pereira À 
res Reis, D. Eulalia Pinto Balsemão, José Ma- 
ria Peixoto, Caetano Xavier Pereira Brandão, 
D. lgnicia da Conceição, Francisco José Gon- 
calves Bastos, Eogenio Dionizio Mascarenhas 
Grade, João Manoel Rodrigues , João Thomaz 
Quillinan. 

— Avaria. No dia 18 do 
trou no Tejo a barca hanoverianna Jehanna 
Herman para reparar algoma Avaria E pro- 
cedente de Leith e destina se para Constanli- 
nopla com carga de carvão, 

— Venda de vinhos. Sabbado ao fechar 
da Praça nllimaram-se duas vendas d'alguma 
importancia, sendo uma de 17%) pipas de vinho é 


[outra do 100 pipas de geropiga. 


As compras foram feitas 
exportadoras. 

— Compra de prata. Consta-nos que a 
dineeção do Banco Commercial desta cidade aca- 
ba de tomar uma resolução digna de lonvor. 

Reconhecendo o mal que nos provinha da 
exportação da prata, e vendo que o governo 
havia suspesdido a compra deste metal para 
amuedar, resolveu comprala por sua conta , 
esperançada que uma das primeiras medidas 
da proxima legislatura seria authorisa 
no a ennhar maior porção de moeda , visto 
que as quantias que até agora se tem cunha- 
do não são sulliciontes para as necessidades do 
paiz 

Estamos certos que os possuilores de pra- 
ta secundarão o pensamento da illastre direc- 
ção do Banco Commercial preferindo vendel-a 


por duas casas 


este estabsleçi to, que sem a mira no 
lucro, faz assim om grande serviço á nação. 
— Mercado monetario de Londres. As 


notícias que nos trouxe de Londres o paquete 
annuncian que n'aquella praça a taxa do des- 
conto pelas boas letras varia deGa 6!/4e 6% 
por cento, segundo a procura” é acliva on 
moderada Mavia poucas esperanças de que o 
Banco abaixasse por ora a taxa do desconto. 

notícias da [udia fazem reviver a pro- 


cura da prata, dando assim lagar à exportação | 


de ouro para o Continente, e do Banco conti- 
nuaram a ser tiradas pequenas sommas para 
este lin. dia 145 tinham d'alli sido ex- 
portadas 25,000 libras e no dia 13, 20,009 libras. 

O mercado de fundos achavo-se frouxo, e 
com tendencia para baixa. No dia 16 os Con- 
solidados ficaram de 93 “sa 93%. 
ing. Montem pelas 4 horas da tar- 
r no teatro-circo a reunião annun- 
ciada nos jornaes desta cidade a convite d'uma 
cominissão composta dos snrs. Joaquim Ribeiro 
de Faria Guimarães, Antonino José Moreira da 
Rocha, e Henrique José Alves, à fim de, segun- 
do os ditos annuneios, se tratar dos meios de 
obstar á emigração por engajamento ow escra- 
vatura branca. Tomou o logar de presidente 
osnr. Paria Guimarães e de secretarios os snrs. 
Racha e Alves 

Depois do snr presidente declarar aberta 
a sessão expoz á assemblea o objecto da reu- 
nião e mandon fazer leitura pelo snr. secreta- 
rio Alves dum projecto de representação ás 
cortes em que se pedia medidas de repressão 
relativas á emigração para o Brazil. 

Pinda a leitura foi posta em disenssão na 
qual tomaram parte os snrs. Clemente Ribeiro 


de Carvalho , Antonio Coelho Louzada, Custo-| 


dio José Vieira, Francisco Pereira d'Azevedo , 
Antonio Ferreira Braga, e Moreira Barros. 
Depois de coneluida a discussão resolven 
a assemblea que a mesma comissão ficas: 
aulhorisada a ampliar a representação com as 
ideas que foram enunciadas pelos oradores é 


| lechou-se a sessão. 


Na oceasi 


o da abertara da sessão esta- 


riam perto de 750 pessoas, masjdepois elevor-se- | 


biz o numero a 1000. 

Reinow perfeito socego. 

— Necrologio. Sabbado Fallecen 
Manoel José Alves Souto, ha muitos annos cai- 
xeiro dos snes. Castro Silva & Filho. Os res- 
ponsos de sepultura tiveram logar bontem $s 
Ave-Marias na Igreja dos Terceiros de S. Fran- 
cisco, 

Hontem pelas 9 horas da manhã fallecen 
o sor. Alexandre Cunha Valla arcipreste da Sé 
Cathedral desta cidade. Erao decano do cabi- 
do do Porto, e ha perto de 60 annos que per- 
tencia áquella corporação, apenas nos ultimos 
mezes da sua vida, por causa dos seus pade- 
cimentos, deixou de frequentar o côro. 

Contava 80 annos d'idade. 


o snr. 


corrente en- | 


ro gover- | 


Os officios por sua alma tem hoje togar 
ua Sé. 

— Sociedade Phylarmtonica., Esta socie- 
dade que até agora só tinha reuniões musicnes 
uma vez por semana, e algumas reuniões de 
familias durante o anno, vai ter um grosde | 
desenvolvimento e proporcionar novas vantagens | 
aos seus socios pela aequisição de uma nova 
casa que está qnasi a concluir-se, e para onde 
[mudará a sociedade nos principios do anno pro- 
iximo. Para este fim houve hontem  assemblea 
geral, 4 qual foi apresentado um projecto do 
talotos, que conservando as renniões musi- 
caes semanaes e as de fumilia, tornam ao mes- 
mo tempo a sociedade diaria, permitlindo -se | 
todos os jogos licitos, havendo um gabinete de 
leitora, bilhar, chá lodas as nontes, em fim, 
elles passatempos que costumam haver em 
uma sociedade recrealiva, pois que a nova casa | 
oferece para isso todas as commodidades, 

Nomeon-se uma commissão para dar o seu 
parecer sobre os novos estatutos, e em breve 
serão elles submettidos á discussão da assemblea. 

A maior somma de vantagens de que os so- | 
cios vão gozar não podia deixar de exigir um | 
augmento na prestação annual, mas este an-| 
gmento, segando nos dizem, é tão insignif 
cante que os socios licam Lem compensados com 
o desenvolvimento que se dá á Sociedade Ply- 
Clarmonica. Se forem por diante as reformas | 
projectadas agonramos muita prosperidade a esta 
tão util é recreativa sociedade 2 do coração Il'o 
desejamos. 

— Vapor Duroc. Confirma-se a perda do 
'vapor «Duroc» pertencente á marinha imperial | 
de França. Uma carta da Maya, datada de 3, 
de Dezembro, e que o «Mouiteur» publica diz 
o seguinte 

« Acaba de se saber aqui a triste noticia | 
do barco a vapor da matinha imperial «Daroey | 
que.se perdeu no dia 13 d'Agosto, sobre o re- | 
cife de Millish, indo de nova-Caledonia para o 
estreito de Torres. A tripulação salvouse. O | 
commandante Lavaissiêre ficou nºuma alhota de | 
area com 30 homens e viveres para quatro me- 
| zes, esperaudo poder construir uma grande em- 
barcação com os fragmentos do vapor. Um ou- 
tro destacamento de trinta e quatro homens e 
dous officiaes lançou se em tres bot a pro- 
curar a terra. Depois de vinte e oito dias de 
privações, de perigos e fadigas, este destaca 
mento commandado por M. Magdelaine, a orlou a 
Timor. Logo que o governador geral das In-| 
dias necrlandezas foi informado, mandou buscar 
estes marinheiros por um vapor que os condu- 
ziu a Batavia, onde encontraram todos os suc- 
| corros que a sua desgraçada posição reclamava. » 
— Novo jornal Começou no dia 17 do 
| enrrento, à pablicar-se em Lisboa um novo jor- 

nal político intitulado 4 Opinião. Este jornal 
[advoga a politica do actual ministerio. 

Damos as boas vindas ao collega e desejamos- 
lhe muita prosperidade e longa vida. 

— 0 luteressante. Publicou-se o m.º 9 
do «Interessante» jornal de segredos e euriosi- 
dades. 

—— Arvematação de fóros. No dia 26 de 
Janeiro serão arrematados no governo civil do, 
Porto alguns fóros incorporados na fazenda na- | 
cional, impostos em varias propriodades dos con- 


selhos de Amarante, Povoa de Varzim, Bouças, | 
Felgueiras, e S Thyrso, avaliadus em 1928797 | 
reis | 


No dia 27 de Joneiro serão tambem arre- | 
matados, no mesmo governo civil mais alguns 
fórus do cuncelho de Felgueiars, avaliados em 
2618195 es. 

No dia 28 de Janeiro tem de ser arrema- 
tados no governo civil de Bragança alguns fó- 
ros do concelho de Terras do Bouro, avaliados 
em 2,3978235 reis. 

— Instrucção publica. Foram postas a 
| concurso por tempo de 60 dias a contar de 19 
do corrente as cadeiras de ensino primario de | 
Podentes, no districto de Coimbra; Alter do Chão 
e villa da Fronteira, no de Portalegre; bem 
como as escólas de educação de mentmas da vil- | 
"la dos Arcos, e a de Ponte de Lima 
— Preço medio de diversos generos no 
| districto de Coimbra. Segundo uma mappa pu- 
| blicado pela «Ordem Publica» 0 preço medio | 
[dos generos abaixo mencionados no districto de 
Commbra durante o anno economico de 1855- 
1856 foi v seguint 
| Trigo, alqueire, G70 — milho, 545 — 
(branco, 615 — dito vermelho, 610, dito frade, 
545 — centeio, 490 — cevada, 340 — chicharro, | 
h45 — Dalata 270 — arroz de fora, arroba 1850, 
— dito da terra, 1,290 — azeite, almude 2935 | 
— vinho, 1,420 — palha, arroba, 200 — lenha, | 
arroba 80 reis. 
| — Desastres maritimos. De diferentes | 
pontos da Finlandia se recebem notícias de de-| 
sastres oceorridos u'aquellas costas perigosas. 
O vapor inglez Fistula que tinha sabido de 
| Keenigsberg + com um carregamento de corears 
bateu contra uns escolhos à vista do pharol de 
Kegenmes,  perdendo-se completamente, mas 
salvon-se a tripulação. Outros dons vapores, 
to William-Aldan e o William-Becket tambem 
[se perderam. O primeiro fez-se em pedaços 
| contra a costa de Pomerania, e o segundo foi 
va pique no mor do Norte, perto de Cuxhaven. 
| — Gloria para Portugal. O nosso joven 
(e distincto compatrinta o piasista Arlhur Napo- 
[leão , que tem conquistado nas primeiras ca- 
pitaes da Europa wuita gloria para o sen no- 
mo e para o nome portuguez, leve a honra 
[de fazer parte do grande concorto mazical que 


| 
| 
| 
| 


= ut 


ião do anniver 
sario matalício da rainha. neerto , diz 
a «Aurora do Lima», foi da” Meyer- 
beer, com o concurso dos mais res 
mados cuncertistas da Alemanha. do 

Es nora cantora. Chegom a Lisboa 
para o thentro de S. Carlos a prima-donna de- 
Giuli Borsi. E" tida como uma cantura de 
muito merito. Appresentou-se com apparato , 
pois traz carrnagem, cavalos e criados, e assi- 
gna-se condessa de Giuli, 

— Roubo a um diplomata 
Berlin á «Gazette des Postes», de Franefort: 

« O duque d'Ossuna, enviado de Hespa- 
unha na Russia, foi roúbado indo de Colonia 
para Hanovre. Tiraram lhe, não sómente uma 
somma de dinheiro consideravel, mas tambem 
papeis importantes, principalmente uma carta 
dirigida a um personagem inflsente do S. Pe- 
tersburgo por um diplomata allemão acredita- 
do em Pariz, e que lem [feito certa figura nes- 
tes ultimos tempos. 1 ) 

— Corrida de cavalos. No ano de 
1856 tem havido em França 382 corridas de 
cavallos, em que se disputaram premios, enjo 
total sobe a 869,285 francos (perto de 160 con- 
los de reis). 

— Bons filhos. Um official de polícia, 
passando ultimamente , diz a «Independencia 
belga», pela calçada de Elterbeek em Bruxel- 
las onvim que do interior duma casa isnlada 
partiam gritos de tal sorte sinistros que lhe fize- 
cem suspeitara perpetração d'algum grande crime. 

Depois de bater em vão à porta desta casa, 
o agente da aulhoridade não hesitou em penetrar 
na primeira sala ao rez do chão, e vin-se de 
repente na presença d'uma scena de indeseriptis 
vel barberia 

Tres homens que jaztam por terra, sedi- 
laceravam com as unhas c com os dentes, ex- 
cilanilo-se a novas violencias por gritos de rai- 
vo. Duas mulheres e um menino apenas ves- 
tidos assistiam a este espectaculo, de que os 
moveis quebrados, pedaços de vestidos e restos 
de vasilhas formavam os acessorios. 

Separar os tmes individuos, passados ao es- 
tado de feras, não era consa facil, O official 
da policia conseguiu-o porem, graças n uma ener- 
gia d'acção proporcionada és necessidades da 
cireumstancia. 

Os combatentes foram conduzidos depois á 
casa da polícia, onde se reconheceu que do ms 
deles eram filhos do terceiro, e que a teimosa 
rixa de que tinham os sigoses sanguinolentos 
não era outra consa sendo a consequencia d'uma 
discussão de familia. 

— Um crime. Um facto extraordinario, 
diz o «Advertiser», acaba de se passar ultima- 
mente em Londres: a prisão dum medico es- 


Escrevem de 


|rangeiro, que tinha grande clinica entre a elas- 


se mais distincia, aecusado de ler eovenenado 
tres irmãs, e falsificação dum testamento 
pelo qual elle era constituido seu herdeiro. 

Tendo tentado obter dinheiro por meio des- 
te festamento supposto , cabiu Das mãos dm 
letrado que tinha a confiança destas desgraçada s 
mulheres, o qual reconheceu inimediatamente 
que às titulos eram todos falsos. Uma das ir- 
masainda vive; os corpos das duas outras vão 
ser exbumado: 

— Nora e importante industria. (Da An- 
rora do Lima): Um períodico de Baíonna da- 
uintes molícias ; 

« A industria, auxiliada pela sciencia dá 
todos os dias novos productos e realisa val 
sas descobertas. Os habeis fabricantes de Vil- 
la-Franca (Rhodano), Os shrs, Deschizeu é Cos- 
ta acabam do empregar a seda na confecção 
de velas de navio, e-fabricam com ella um tal 
tecido, que não sendo de maior custo do que 
a lona das velas orilinarias tferece outras van- 
tagens de grande valia e importancia. Com 
qualquer temporal, nina mesmo depois das 
chuvas mais fortes e aturadas, o tecido dese- 
da fica Mesivel, o que facilita muito as mano- 
bras, e permitte rizor commmodamente as velas. 
Alem disso, não se amlleco com am humidade 
constante do mar, come as antigas velas: as 
mudanças atinosphericas nala isfuem neste nos 
vo tecido de seda, anja elasticidade é tal que 
até evita os fortes abalos da mastreação, quan- 
do as velas flotean com força nas relingas. 

Uma nova e recente experiencia feita com 
Marselha, dentonstra as grandes e diversas van- 
tagens que ufferecem as velas de! seda Uma 


| comissão composta de dois alliciaes superio- 


res da marinha imperial, tres capitães de na- 
vios mercantes, é outras pessoas eompetontes 
foi nomenda para examinar os resultados desta 
descuberta. á E 

No mez de Dezembro de 1855, ar capitão 
do navio Y, que levantava ancora para nº custa 
oeoidental d'Africa, mandus fazer mnm gases 
daquelte tecilo. “O navio volto a Marselha de- 
pois de ter lutado com -+iolentissimas Lempos- 
tades na sua derrota. Agavea deseda for exa- 
avinada pela cominissão , reconhecendo se que 
ella se achava num admiravel estado de con- 
servação. Parecia até que nen havia servido. 

Em vista disto, n commissão deu o sou 
parecer, declarando que as velas de seda eram 
destinadas a terum uso garal na marinha, em 
consequencia das grandes vantagens qua ullero- 
cem. O capitão do navio consigaos tambom 
que aquela gavea lhe" tinha feito nes oxcellon- 
te serviço, e que longa do La Crmrariar tha 
tinha facilitado muito us arrisealaso nnabras 
do alto mor. 

e 


INTERIOR. 


COINBRA 48 de Dezembro (Da Grdem 
Publica): Reuniu-se boje o clanstro pleno da 
sidade, para ser ouvido ácerca tas consi- 
derações w alvilres apresentados pela secção admi- 
nistrativa do conselho d'estado, e áeerca das re- 
flexões do conselheiro procurador geral da co- 
roa, uns e outros documentos sobre q regula- 
mento ale 27 de Setembro de 1854; a lim de 
propor com a brevidade possivel as alterações, 
que lhe parecer deverem fazer-se no citado re- 
gulamento, já sobre a forma e qualidade da vo- 
tação no concurso para es primeiros logsres do 
magistério já sobre o modo da proposta no 
governo paca o provimento dos mesmos loga- 


res. 


O claustro, segundo nos consta, deliberou. | 
que se mandassem imprimir os sobreditos do- 
cumentos para serem distribuidos por todos ns 
membros de claustro, e que se nomeasse uma 
commissão de cinco membros, cada um de sua 
faculdade, para preparar sobre tão grave as- 
sumpto um trabalho, que seja depois presente | 
e discutido em claustro A commissão  licou 
composta dos sars. Dr. Antonio Bellarmino Cor- 
roa da Fonseca, Frederico d'Azevedo Faro e 
Noronha, Sebastião d'Almeida e Silva, Rodrigo 
Ribeiro de Sousa Pinto, Antonio Sanches Gou- 
lão. 

O elaustro, aproveitando tambem esta oc- 
easião, em que era pleno e mui numeroso, re- 
solveu dirigir ao governo de S. M. uma repre- 
sentação contra o decreto de 23 de Outubro 
ultimo, e encarregon da sua redacção os snrs. | 
Dr. Francisco José Duarte Nazareth, José Marin 
d'Abreu e Justino Antonio de Freitas, que ti- 
nham pertencido á autiga commissão de 1851, 
incumbida então do projecto de reforma aca- 
demica. 

Consta-nos que em sessão do dia 16 resol- 
vera n camara mandar abrir um talho paraobs- 
tar ao monopolio da carne. : 

O teatro Academico abriu hontem as suas 
portas, pela primeira vez ne corrento anno le- 
euso O «Martyr dos romances» e o «Misan- 
tropo», foram as duas comedias representadas. | 
A primeira é mma peça bastante espirituosa , 
delicada. e com alguma novidade. A segunda 
é uma «dessas peças imaginadas para fazer bri- 
lhar certos actores: e em que o poeta se sa- 
erifica ao relevo d'alguns caracteres, que pri- 
mam no Ibeatro para que escreve, 

Em ambas as comedias os ilustres acade- 
micos, (e os que já o foram), que as desem- 
penharam, meroceram com muita justiça os ap- 
plausos dos espretadores, 

A concorrencia foi numerosa; e brilhante 
como sempre. 


VIZEU 19 de Dezembro. (Do Viriato) : Po- 
de-se ajuizar do movimento das.obras neste dis- 
tricto pela synopse que damos em seguida, e 
que nos foi facultada pelo activo e intelligente 
director das mesmas o snr. Taborda. 

O numero de jornaes pagos e o pessoal 
medio que se fez no mez de Novembro na di- 
recção das obras publicas do districio de Vizeu 
foi p seguinte; 

De Vizenca Pail=a joraal 3447 um quar- 
to, de empreitada 5289 e meio, total 8796 tres 
quartos — pessoal medio, a jorual 103, de em- 
preitada 178, Lotal 34, 

Do ribeiro de Cannas a Tondela — a jor- 
na) 2165 -— pessoal medio, a jornal 77. 

be Tondella aos pinhaes ao Sul da Villa 
— a jornal 1145 tres quartos — pessoal medio, 
a jornal, 50. 

Do Criz ao alto de Vallongo —.a jornal, 
3461 tres quartos, de empreitada 86, total 3547 
tros quartos — pessoal medio, a jornal 119 — 
de empreitada 4, total 123. 

Da Castanheira 4 Moura — à jornal 7238, 
de empreitada 228, total 7466 — pessaal medio, 
a jornal 255. de empreitada 10, Lutal 261. 
de Cannas a jornal 92] e meio, de 
empreitada 566 — lota! 148L e meiu — pesscal | 
medio, a jornal ÃO, de empreitada 25, total | 
65. , 

Na villa do Carregal — a jornal 306 e meio 
— pessoal meios a jornal 24. 

Na povoação de Cancela — a jorgal 513, 
de empreituta 549 4 total 1062 — pessoal me- 
dio, a jornal 47, de empreitada 52, total 99. 

Da Concella ás Cazas Novas — a jormal 714 
e meio, de empreitada 2 « Jotal 915 e meo 
— pessant medio, a jorual 55, de empreitada 
18, total 73. Pis 

Palacio epistopaf de Fonteflo — a jornal 135 
e meio — pessual medio, a jorual 6. 

Total geral — a jornal 10104 tres quartos, 
de empreitada 6944 1 weia, somna, 27050 tres 
quartos — pessoal medio, à jornal 832, de em- 
preitada. 287, soma 1419. 

O assucar continua a subir de preço. O 
rolinado já se vende por 160 ceis o srratel, e 
pelo que vemos aisda subirá mais, 

Sentimos dar esta notícia que de perto não 
ha de ageadar quito dos gmadores do doce, 
mormento aproximando-se a epocha das con- 
soadas. Epucha dos bistoricos coscareis e das 
indispensveis  filhgses !! 

U sm, este genero de primeira necessida- 
de, está-se vendendo por 400 reis o alqueire ! ! ! 

Ma dias uma rapariga de Pindo, chegando 
a Povolidectoi erachuente espancada a ponto de 
ir punco depois succumbir a casa. 

O esprcadpr foi um seu amanto, que nos 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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dizem se reunira com ontro verdugo para este 
valoroso commettimento | 

Ainda que às assassinos praticaram este 
neto da maior vilesa e aleivusia emsito mui ermo, 
o: snr. administrador do concelho, á força de 
trabalho, pôde descobrir os assassinos, que se 
acham já culpados ; consta-nos, que aquella au- 
thoridaile, lhes anda na pista, e que não abrirá 
mão sem os entregar ao poder judiciario, onde, 
por certo, não encontrarão remissão. 

Ma um queixame geral contra os abusos 
dos padeiros. O pão é tão pequeno, que sea 
farinha custasse a 2,400 reis o alqueire, de 


certo, que nem assim ainda estariam em rela- | 


são o preço da farinha com o pão depais de 
fabricado. 


E" indispensavel que a authoridade olhe pa-+ 


ra este abnso e cuide de remedial-o. Tem m 
tos, e muitos expedientes a tornar ra salisfa- 
zer á anciedade geral. Não es indicamos por 
que intendemos serem elles de tão facil conce- 
pção, e tão visiveis, que seria uma desneces- 
sidade enumeral-os, 

Se porem for preciso, não leremos dovida 
de emitlir com franqueza a nossa opinião. 

O frio está desesperado | A geada tem fei- 
to das suas. A serra da Estrella está coberta 
de neve. 


LAMEGO 17 de I 


zembro (Do Lamecense): 


O temporal desfeito que nos acomnetteu | 


nas duas semanas passadas, trocou-se em dias 
de sol claro. Desdº segunda feira grossas ca- 
madas de gelo tem caido; o frio € inlensis- 
simo. 

A esm? snr.º D. Rita Adelaide do Amaral, 
da casa do Lombo, freguezia de Valdigem, foi 
roubada no dia 14, em quanto linha sabido pa- 
ra a missa. 

Os roubadores foram Eufemia Maria e seus 
filhos Custodio e Rita, Josá e Firmino, familia 
ha muitos annos protegida pela roubada.  Apa- 
nhando a chave da adega, transportaram para 
a sua morada pão, castanhas, e azeite, com 
desenramento imandito. Fur avisada a snr.º 
D. Rita por algumas pessoas que viram, e ago- 
ra altribue nos seus protegidus, roubos anterio- 


res, entre elles o de meia pipa de azeite, com | 


chave falsa. A mesma casa que habitavam era 
esmola da vulleadida, e desta forma recompen- 
savam lantos benefivios. Assim nos communi 
caram este acontecimento, e deixamos 4 autho- 
ridade respectiva o verifical-o 

Os cer 
zembro re, 


iJaram = 
go Lremez 1200 — 1130 — 1060. — Dito 
enllego 1200 — 1130 — 1060, — Centeio 720, — 
695 — 670. — Milho 610 — 590 —- 570. — Fei- 
jão branco 700 — 675 — 650. — Dito rajado 700 
— 675 — 650. — Batatas 230 — 220 — 210. — 
Castanha verde 720 — 685 — 650, — Vinho al- 
mude 3080 — 2640 — 
4500 — 4450 — 4400. 
BRAGA 19 de Dezembro. (Do Bracha- 
rense): O tempo mudou; ha dias, que se 
goza um bello sol: as noites tem estado frias, 
mas serenas e de bom luar. Em consequeu- 
cia desta mudança, que não prometle duração, 
foi muito concorrido o mereado de terça feira, 
nesta cidade, e os cercaes baixaram de preço. 
O Cavado, o Ave, o Vizella, e muitos rega- 


tos que tinham enchido espantosamente com | 


as copiosas chuvas, que cabiram desde o dia 
2, vão-se recolhendo a seu leito; e os ca- 
minhos, que se tornaram naquelles dias em 
atoleiros medonhos , agora já dão sofirivel tran- 
sito. 
poral desfeito em cada mez do ando, 
maras municipaes se não maverão a 
concertar os caminhos concelhios, primeiro me- 
lhoramento que 
por serem as bons vias 
necessarias para o progresso da agricultura, com- 
mereio , e industria, como necessario 6 0 pão 
para o alimento do homem. 

Acha se nomeado nesta cidade agente do 
Banco Mercantil do Porto o sur. João Evan- 
gelista de Sousa Torres e Almeida; e devida- 
mente asulhorisado , para promover e effectuar 


as ca- 


a transacção da venda das apolices de 4 p.e.| 
de que tracta o artigo 2º do estatuto Paquelle | 


estabelecimento commercial 
O iil.”º snr. Francisco de Araujo Vascon- 


teria n.º 8, foi bourado com a eleição de so- 
cio bonorario do Iuslituto Africano de Pariz. 


— EXTERIOR. 


A «Guceta de Madrid» publica os seguintes 
despachos : 

PARIZ 13 de Dezembro. — A Prussia não 
acolherá mais explicações dy Confederação bel 
vetica do quo as que forem transmitidas pelas 
gramles potencios. — À correspondencia tele- 
graples continua a chegar retardada. 

PARIZ 14 de Dezembro. — Os periadicos 
do Berlin confirmam a notícia de que, tendo 


a Prussia esgotado todos os meios diplomati- 
cos, prepara medidos serias contra Neulcha- 
tel, 

Recebemos pelo paquete Colhas inglezas 


alé 17. Eis as malicias que njs trazem ; 
BERLIA 15 de Decembro. Diz-se que a 
Prussia cstá resulvida a uma intervenção ar- 


| 
es na semana finda em 13de De- 


200. — Azeito almude | 


Parece-nos que ainda que haja um tem-| 
fazer e | 


deveriam ter empretendido , | 
de commanicação tão | 


+ tenente do regimento de infan-) 


maia no caso em quo os prisioneiros realistas 
| sejam condemnados. 

Afirma se confideneislmento que os prepa- 
rativos militares já se acham feitos. 

MARSELHA, 14 de Dezembro, — Annuncia- 
| se que um addido do ministro dos negucios es- 
trangeiros vai receber agui Feronk-Khan, em- 
| baixador persa, que a tudos os mumentos é es- 
| perado de Constantinopla - Estão-se fazendo 
| preparativos para receber o enviado persa na 
nossa cidade com todas as honras devidas à sua 
classe. 

Diz-se positivamente, assevera o «Touulon- 
nais», que em consequencia d'uma grande re- 
ilucção no orçamento da marinha, grande nu- 
[mero de operarios vae ser despedido do ar- 
senal naval desta praça. 

Receberam-se cartas do Ierat, datadas des- | 
de a tomada da cidade. 

Diz-se d'Alhenas que o rei Otho está pre- 
parando com sous ministros projectos dutili- | 
dade publica para a proxima sessão. A ordem 
le a segurança reinavam na capital. 

PARIZ 15 á tarde. O congresso com se- 
gundos plenipotenciarius se reunirá algum tempo 
entre os dia e 25. Julga-se que tudo será arran- 
| jado d'antemão sobre à questão de Bolgrad e da | 
ilha das Serpentes, de mudo que mui poucas ses- | 
sões sejam necessarias. Diz-se que o barão de | 
Brunnow pedira permissão para ser auxiliado 
pelo conde de Kisseletl, Diflicilmente poderá 
ser concedida esta permissão. 

Diz-se que as instruções dadas ao almiran- 
[te Riganlt de Genomilly, que eommanda a “e 
| quadra franceza nos mares chinezes não são de 
[natureza a fazer-se algam movimento hostil 
| contra o goverao chinez, a menos quo se não | 
| Lorne necessario usar da força a fem de com 
pellic a exceução dos tractados existentes com 
respeito ao calholicsmo, e a prevenir a perse- 
guição sanguinaria de que são vielimas os mis 
sionarios catolicos romanos e seus neophytos 
da parte de Mandarins. 

O imperador deu bontem 
almirante D. Manoel Blanco-k 
“do Chili, que apresentou a 


ama audiencia ao 
calada , ministro | 
M. uma cartade 


s. exe? M. Mont, notificando a sua nova elei- | 
cão au cargo do presidento da Republica do | 
| Chili. 


| Um despacho de Napoles de 46 diz que! 
em Napules reina perfeita tranquilidade. 
j 


A guerra da Inglaterra com a Persia foi 
juaugarada por uma proclamação publicada em | 
Caleutá no 1.º e promulgada em Bombaim no | 
dia 10 de Novembro | 

ecra 


! pa mp | 

| PARTE MARITRIA. | 

| > | 

| Navios chegados a portos estrangeiros proce-| 

| dentes de Lishoa; 

LA CARDIFF. — Em 5 de Dezembro, King Oscar, 
c Westerland 

AO HAVRE. — Em 6 de Dezembro, Antonin, 

| + agi Dapny ; Alerta, c. Rodrigues. 


| 
| 
ACLTDE.— Em 6 de Dezembro, Felicity, e. | 


Kennedy. | 
[A LIVERPOOL. -— Em 7 de Dezembro, Parzen, | 
[e *** — Em 13, Maria, c, Ferreira. | 
A BRISTOL. — Em 12 de Dezembro, Zenobia, 


| € Squir 

A PILL — Em 12 do Dezembro, Ribeiro Pri- 
meiro, c. *** | 

A SHLELDS, — Em 12 de Dezembro, Industrie, | 

| e. Sjostran : | 

| A GRAVESEND, — Em 13 de Dezembro, Trio, | 
e. Forster. ] 

[A PENARTI ROADS (Cardill). — Em 12 de De-| 


aembro, WA. Helmick, c. ***, | 


Navios chegados a portos estrangeiros proceden- | 
tes do Porto. 


— Em 6 de Dezembro, Essay, c. Hie-| 
idg | 
4 LONDRES. — Em 8 de Dezembro, Lusitania, 
| e Seward. | 
A GRAVESEND. — Em 7 de Dezembro , Jessy, | 
e. Penmington | 
LA MANBURGO. — Em 10 de Dozembro, Juse-| 
fina, c. P 
A CUXHAVE 
Reistina, c. 
A DALARO. — Em 4 de Dezembro , Hoppet, c. | 
Romare. 


— Em 9 de Dezembro , Maria 
n.. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des-| 
tino para Lisboa. 


[DE NANTES. — Em 5 de Dezembro, Ville de | 
| Cadir, c vir. 
| DE CGRAVESEND. — Em 7 de Dezembro, Sul- | 

tam) - Nesd, 


+ DE NULL, — Em 12 de Dezembro, Gipsey, o. | 
[o Milburn | 
| DE LIVERPOOL. — Fin 12 de Dezembro, Ami- 
sado, c. Cowea: voprr Cintra, cf t+, | 
DE BORDEUS. — Em Ly de Dezembro, Reine | 
| Marie, c. Boutin. 


| — Em 8 de Dezembro passou o Sund o| 


navio Eduard, e. Freisleba, procedente de Lis-, 
boa para Libeu, 1 
— O uavio Caroline, e. Drako, proceden- | 


te do Londres para Lisbva, arribou no dia 12) 


do corrente a Dartmoulh, com agua aberta q 
avaria na mastreação e velame, em consequen- 
cia do forte temporal que sofreu a 200 milhas 
ao oeste de Seilly. ú 

— O navio S, Prencisco Xavier, proceden- 
te do Havre para Lisboa , encalhou perto da 
Youghal  Esperava-se solvar a carga, e talvez 
o casco se o tempo se conservasse moderado. 

— Em 11 do corrente chegou a Newport 
o navio Ganyinede, c. Mathies, procedento de 
Bristol para Londres. 


em 


MOVIM 


NTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REIXO. 


LISBOA 17 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


PORTO, — Vap. Lusitania. 

IDEM. — Vap. Vesuvio. 

AVEIRO — fl. Hercules, madeira. 
CEZIMBRA. — II. Despique, azeite, etc. 
SETUBAL. — IL. Activo, vinho e arroz. 
IDEM. — H. Flor do Parto d'El-Rei, lastro. 
IDEM. — H. Nove d'Agosto, vinho. 

IDEM. — H. Novo Pinheiro, vinho. 

IDEM. —B. Boa Sorte, vinho. 


- SAUIDAS. 
PERNAMBUCO. — B. Gratidão, vinho, pedra 


sardinha. 
CARDIFF. — Br. austr. Theodore, lastro. 
FAYALO— Ho, Flor dos açôres, encommendas. 


| PORTO. — Br. Alipede, sal, 


GIBRALTAR. — Yap. Tagus, em qualidade de 
paquete. 

AVEIRO. — Chal. D. Barbara, sal e fazendas. 

SETUBAL. — H. Horisonte trigo e vaz ilhame. 

IDEM. — IL. Noya Lembrança, assucar e café, 

FARO, — H. Santo Antonio, tr 


———— 


PORTO 20 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, f dia. — Vap. Lositania, (em qualida- 
dede paquete) o. Burnay, passageiros o en- 
eommendas, aG. R Batalha, 

LONDRES, 5 dias. -— Yap. ing. Flora, c. Dei- 
x0n, fazendas a J. P. Pinto Basto. 

Neste dia não sabio embarcação alguma, 


IDEM 21. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 
VIANNA. — B. Encantadora, e. Costa, encom- 
mendas. 
IDEM. — 1. Nova Sociedade, e, Ienrique, en- 
commendas 
FIGUEIRA, — 
mendas. 
PORTIMAO, — N. Sacramento, e. Costa, lastro. 
S. THOMB. — Pal. amer. Abby Thatxcr, c.. 
varios generos. 


IDEM 22 DE DEZEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam (óra da barra as galeras Linda da 
Beiriz e Camponeza, as barcas Victoria, Carolina, 
e Amazona, os brigues Monteiro 1.º e Trovador, 
o palacho Imperatriz, 3 lniates, os brigucs ingle- 
zes n.º 3, Sophia, n,º AÍ, Sea Flower, e Enrope, 
uma escuna ao O. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 

Entrou o vapor Vezuvio e o patacho Ga- 
lante, o vapor inglez Douro, que tinha sabido 
para rebocar alguns navios não o pode (fazer 
por causa do muito vento contrario. 


H. Lealdade, co Mano, encom- 


“ANMÍÊNCIOS. 


OAQUIM Angusto Lima, tendo- 

lhe manifestado algumas fa- 
milias d'esta cidade que visita- 
ram o seu estabelecimento, desejos de ver 
o seu nltimo pianno, apenas coneluido, faz 
público que elle se acha em exposição 
desde hoje até o dia 27 do corrente, na 
rua de Liceiras n.º 48. 

Porto 22 de Dezembro de 1856. [1:642] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 5 de Janeiro proximo futuro ao 
meio dia, tem de arrematar-se perante 
a Direcção, 8 acções, por fullecimento do 
accionista o snr. Sebastião Maggi dos San- 
tos Cameiro, de Lisboa. 
Porto 20 de Dezembro de 1856. 
Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 
Dernado José Machado. 


[1:643] 


MaxorL Fernandes Rosas, 
vende cobre e salitre. 1:44; 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


UEM achasse umas chaves, unidas em 
molas, desde à rua de S. Catharina, 
até à rua Formosa, e as queira entregar, o 
pode fazer na rua de S. Calharina n.º 141, 
que será gralificado, [1:645] 
- Na rua Nova de S. João 
n.º 38, se vendem acções 
da Companhia de «Mineração 


Amizade.» [1:646] 


CHA-SE vago o lugar de Enfermeiro 

das Enfermarias de particulares do 
Hospital de Santo Antonio; quem per- 
tender o dito lugar deve dirigir o seu re- 
querimento á Mesa da Santa Casa da Mi- 
sericordia, mostrando que sabe as lingoas 
Franceza e Inglesa. [1:633] 


STÁ para prover o lugar de Parteira 
no Hospital de Santy Antonio; quem 

o pertender dirija o seu requerimento: à 
Mesa da Santa casa da Misericordia. E 
[1:634) 


ASSEMBLEA PORTUENSE. 


AS cartas convocatorias para a reuni- 

ão da Assemblea geral, foi marcado 

por equivoco o dia 22 devendo ser para 

Terça feira 23 do corrente. | 

Porto e casa da Assemblea Portuense 
20 de Dezembro de 1856. 

Manoel Guimarães. 

1.º Secretario. 
[1:637] 


| 
EEE SESI 

EFERINA Julia Pinto Pereira e Fran- 

cisco Pereira da Cruz, não podendo 
agradecer pessoalmente, a todas as pes- 
soas que lhes fizeram a honra e obsequio 
de assistir ao responso de sepultura, que 
se fez por alma de seu presado marido e 
irmão, João Joaquim Pereira da Cruz, na 
igreja da .SS. Trindade em a noute de | 
12 do corrente mez, o fazem por este mo- 
do significando-lhes assim o seu reconhe- 
cimento. [1:626] 


S DE BORRACHA PARA CAVALLOS. 
ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 50, 
de muito lindo gosto, diffvrentes fei- 

tios e tamanhos [1:593] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 


| res que se exijam, regimentos de signaes 
| telegraphicos ao uso do codigo de signaes 


Hpim n.º 19 e 20, 


preços, eresponsabiliza-sepe- 
la qualidade, Tambem tem| 
linhagens sortidas,  (1:515) 


Na rua da Reboleira n.º 50, 
vendem-se casacos superiores 


de gulta-percha, ao preço de! 


rs, 68000 cada um, assim co- 
mo varios outrosobjectos des-| 


te genero, [1:63] 
vender garrafas de quartilho e meio, | 


Â de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250) |, 


ADMINISTRADOR interino da massa 

falida de Joaquim Ferreira Duarte, con- 
vida todos os credores da mesma a se reu- 
nirem no Tribunal do: Commercio desta 
cidade no dia 23 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, designado pelo snr. Juiz! 
Commissario da fallencia, para se proce- 
der à nomeação da Admistração que de 
finitivamente liquide a massa, visto Ler fal- | 
lecido o Administrador effectivo Manoel 


| 


A rua dos Inglezesn.º 24 ha para 


[caixa 3 duzias. 


| pertencentes aos orfãos filhos de. Anto-| 


N 


Joaquim de Faria Costa. [1:598] 


| barias qualidades. 


PIANNOS | 
VERTICAES A 3 CORDAS. 


YSTEMA aperfeiçoado depois | 
d'uma analyse feita na Ex- 
posição Universal de Pariz. A| 
solida construcção, força, éffeito do pedal 
transpontor e o bem acabado destes ins- 
trumentos torna-os diguos de serem vistos | 
e avaliados pelos entendedores, | 
Esperam-se outros instrumentos alguns | 
com teclado para acompanhamento de pi- 
anno sendo 2 inteiramente novos entre 
nós, rua das Flores n.º 186. [1:630] | 
pe | 


- NOVA FABRICA DE 
BANDEIRAS. | 


4 praça de S. Roque casa n.º 7, 
andar fabricam-se bandeiras Nacionaes | 
e estrangeiras, signaes para navios com as| 
letras dos nomes dos mesmos nos caracte- 


20 


do capitão Marryat; tudo por preços o 
mais commodos possivel e com aquela 
perfeição que até hoje se não tem empre- 
gado. 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma 
familiã, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
[476] 


CORDIAL GIN 

A Fabrica de distillação de Sir Felix | 

Booth & €.º. 

Vende-se na rua das Congostas n.º 
129, à | 
Garrafa 500 rs. 


LLUGA-S 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tança- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem | 
o pretender dirija-se ao largo de S. João | 
Novo n.º 12. 


| 


o 


DE-SE na rua de Bello-Monte n. 
113. | 
Vinho Branco Arinto a 2$600 a duzia; | 
Vinho Commendador a 75200 a duzia;| 
caixa 3 duzias. | 
a Ingleza superior branca e pre- 


ta; barricas de 3 duzias. [1427] 4 


TANNOS dos mais acredi- 
tados Authores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem:se por, 
preços mais baratos que em parte alguma, | 


na rua das Congostas n.º 129. [1:4 


UEM pertender tomar a juro com a com- 
petente bipotheca e legalidades da, lei 
até à quantia de qualro contos de reis 


nio Monteiro da Silva falle com José Car-| 
los Ferreira Soares morador no Largo de! 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
osé Monteiro da Silva. [1:513] 


rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se | 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão lrigo a GO 
reis 0 arratel, assim como Bolaxa fina de 
(1:489] 


| tendente. 


| Imperio do Brasil, dirija-se à Lravessa da 
| Trindade 


[UA 


[1:613) fio 


rente; e tem bons commodos para passageiros 


[do Muro 0.º 101 e 102 


sb 


ID Typographo offerece-se 
W3- a ir exercer a sua pro- 

fissão em qualquer terra fóra 
do Porto. A quem convier, dirija-se à 
Typographia deste Jornal,a Francisco Caeta- 
no de Mello, que indicará quem é o pre- 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 
ENDE-SE na Praca de Santa Theresa 


n.º 1, loja que fica em frente do tan-| 


que. [15576] 


FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
D mazem na Praça de D. Pedro, 
o dos Loios n.º 17. [1450] 


UEM precisar duma criada para gover- 
nar uma casa, esta cidade, ou no 


João 
2 


n.º 29 em cusa do snr. 
Teixeira de Mesquita. 


UNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 
aq O vapor VICTOR “EM- 

> MANUEL, comandante | 
James Henderson, deve 
sabir no dia 23 do cor- 
rente. Agentes A. Mil- 
rua dos Inglezes [1:627] 


ler & € 


Para Liverpool. 
- O vapor DOURO, com- 
gas mandante William Lou- | 
don deve sabir no dia 24 
do corrente. Agentes, 
Chamiça & 3,4. Mil- 
(1:628) 


Para Londres. 
O vapor FLORA, capitão Ed- 
ward Dixon, deve sabir no 
> dia 26 do corrente. Agentes 
dos A, diller & C.º. 

7 (1:629) 


Para o Rio Grande do Sul. 
Eg O brigue OURENSE em consequen- | 
saí cia do tempo transferiu a suhida pa- 
ra o dia 28 do corrente, sinda re- 
cebe alguma carga e passageiros, lrala-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes 
n.º 29 e 30. Roga-se aos snrs. carregadores 
que aprezentem os conhecimentos, e a0s snrs 
passageiros liquidem as suas passagens e ap- 
presentem seus passaportes. [1:639] 


Para Villa do Conde. | 


A Bateira ARVORE , mestre Mano- 
el de Azevedo, pará carga dir se 

aus agentes e despachantes. Coelho 
1.º em Cima do Muro n.º 71 e 72 


[1635] 


ara o Rio Grande do Sul 


O novo Brigue BARMONMIA sabirá im- | 
preterivelmente no dia 27 de Dezem- | 
bro, caixa Carlos Brandão, rua das 


Srs: [1:638] 
Para Pernambuco. 
erivelmente 


dE O Palhabote COINCIDE 
E com a carga que liver no dia 1.º 


Magalhães a sair imp 
de Janeiro (se a Barra o permitir.) Recebo a 
carga que licar a burdo até o dia 30 do cor- 


Lima & 


Pp 


IN capitão 


Tracta-se com 0 caixa Joaquim Duarte de Mat- | 
tos, em Cima do Muro n.º 101. [1640] | 


| do, rua de S. Chrispim n.º 19. 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
BEIRIZ, transfere a sua sahida pa- 
ra o dia 30 do corrente com a car- 
ga que liver; para carga e passageiros, Iracta-se 
com Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de 
| Cedofeita n.º 15 a 17 om com o capitão a 
| bordo. Tambem se leva oficias de officio e 


rapazes com principio de negocio, a pagar 
| naguella con arrumação. certa, [1:440] 


Para o Rio de Janeiro. 
| RE morará só 24 horas, a nova barca MA- 

RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sabe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e Iractamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
|só para o Rio de Janeiro. 


Tracta-se com Antomo Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421] 


Para Santos. 


Sahirá com brevidade o hrigue LU- 
SITAMA, capitão Antonio Gomes de 
para lWraclar con o caixa 
com o capilão a bordo. [1:496] 


Araujo, recebe carga e passageiros 
B. J. Machado, ou 
pa . . 
| - Para o Rio de Janeiro. 
| Vai subir com toda a brevidade o 
RE novo Brigue NORMA; quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas- 
sugem dirija-se ao caixa Bernardo José Macha- 


[1:462] 


Indo por Pernambuco onde se de- 


Para o Pará. 


Vai sahir com a possivel brevidade 
a barea AMAZONA, para carga c pas- 


di, sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 


cha, Largo de 8. João Novo n.º 2. (1:502) 


Para Pernambuco, 


A Galera BRACHARENSE, a sahir 
com a maior brevidade possivel. Pa- 
Pi ra carga € passageiros Iracla-se com 
Prancisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
tas n.º 53 ou com o capitão a bordo, 

[1:550 


Para Londres. 

O Brigue Poringuez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a salir com a maior 
- Frete para vinho 20 seh. por to- 
Tracta-se com À, Miller É C.º rua dos 
[:552) 


Para o Rio deJanciro. 


Por causa do tempo, fica transfe - 
EE rida a saida da barea FR" para o 
dia 28 do corrente. 

Neste navio de que é capitão Antonio Pei- 
xoto Guimarães, terão cada passageiro de proa 
um Belixe. - 

A qualidade de comida diaria será regulada 
por uma tabella, que estará patente no escri- 
ptorioe a bordo, 

Para o restante de carga e passageiros tra- 
cla-so com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro n.º 7, ou na” Bateria n.º 12, 


[1:54] 


nelada, 
Inglezes n.º 24. 


Para o Maranhão. 
A galera AURORA, capitão Lopes, 
sabirá com brevidade: para carga 


é e passageiros tracta-se com Rodrigo 


Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 
[1.521] 


RT. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA, 


3.º Recita do 3.º mez d'assignalura 
ordinaria. 


Para Vilia Nova de Portimão. | 


cs A Rascx SEBASTOPOL, a sabir com | 
RE | 


brevidade, quem quizer e 
rija seca Daniel Irmão d 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera AURORA, capitão Figuei- 
rodo sabe com brevidade, para carga e 
passageiros, aus -quaes ollerece escel- 
lentes commodos, Irela-se no eseriptorio: de 
Pinto & Rocha Largo de 5. Joho; Nuvo nes 


pode mood meumibta (hobaD] 
Para o Rio de Janeiro. 
e Sabirá com muita brevidade o no- 


vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 
Para uurga e passageiros tracta se com Bernar- 
do Jusé Muchado , rea de'S. Crispim n.º 19, 
(1385) 


Segunda feira 22 de Dezembro. 
A opera dê Donizeti, em À actos, 


FAVORITA. 
Principiará às 7 horas e meia. 
EMPRESA NACIONAL. 
7.º Reeita do 3.º mez d'assignatura, 
Terça feira 23 de Dezembro. 
A representação do Drama em 3 actos: 
A CISTERNA DE ALBY. 


E a comedia em | acto: 
A MULHER DE 2 MARIDOS, 
Principiará ás 7 horas e meia: 


Mesponsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPILA DO COMMERCIO 


